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Quando nos lembramos de que

um qualquer sujeito. julgando os

seos adversarios, se deixa mais

ou menos influir pelo es irito de

partido, sentimos a di culdade

em que o sociologo se encontra.

Não quero dizer simplesmente,

que o espirito de partido deter-

mina. muitas veses a opinião sobre

as questões pendentes, temos visto

os conservadores repellirem um

projecto por ser da initgtiva dos

iberaes, e approval-o mais tarde,

quando proposto por algum seu

correligionario.

Retiro-me aos effeitos bem mais

importantes sobre a maneira de

encarar os factos sociaes-cite-

mos alguns fragmentos da confe-

rencia de M. Fraude sobre o me-

thodo scientíñco applicado á. histo-

ria.

«Titucydides escreve para ex-

por os vícios da democracia-Ta-

cito, o historiador dos cezares,

para _mostrar quanto é odioso o

081811an-

«Lede o que diz Macpulay da

condicçáo do proletario. ;um ha'
um ou dois seculos- admirar-vos-

heis que podessem então viver-Le-

de Cobbett, e mesmo Hallam, e pelo

contrario ñcais admirando como

supportem a miseria actual com-

parada com a prosperidade d'ou-

trora.

Sabe-se pois dantemão. sendo

conhecidas as sympathias ou liga-

Çóes politicas dos jornaes, como

estes julgarão um acto qualquer

do ministerio.

Alem d'esta parcialidade usual

e' (loteria, outros erros na maneira

de julgar acompanham quasi sem-

pre a acção politica, ou governa-

tiva.

Um d'estes é suppor que os

resultados são proporcionaes aos_

meios-«esta confiança exagerada

nos meios favorece a multiplica.:

ção das leis; vem d'ahi a idéa, que

quanto mais forem re ulados nos

secs detalhes os actos 'uma socie-

dade tanta ,mais vantagem haverá

para ella.

Uma lei produz nao só effeitos

directos mas tambem indirectos

que não se esperavam, muito va-

riados, e muito importantes.

Isto se applica mesmo ás re-

formas fundamentaes, (omittimos-

os exemp105).

Ao erro que os resultados são

proporcionaes aos meios, que se

empre am. vem Juntar-se um ou~

tro e eito do prejuizo politico em

geral-isto é-a fé exagerada

nas armas politicas.

A tendencia a tudo attribuir a

um agente immadiato e visivel, e

a esquecer as forças occultas, sem

as quaes o agente se annulla (e

não evita os abusos), faz lembrar

a creança, ue olhando a machine

a vapor a mira a engrenagem, e

nao vê a caldeira, nem a agua,

nem o combustivel-esta tendencia

conduz os espiritos singelos á il-

lusao, de que podem obter um

bom governo com taes ou taes

formas. Arranjemos bem a nossa

machine _ litica, e tudo irá como

convem, isem alles no seu lasti-

mavel engano. .

Esta crença na virtude innota

desconstt'tuições é todavia. tão des-.

Ovar, '6 @Outubro de 1907

 

Anno II

  

 

PUBLICAÇÃO SEMANAL

. . . 500 réis

. . . 600 r

correio.

. . . 20 »

pida de fundamento como o era

_dan-tes a fé nas superioridades

mherentes aos personagens reaes, ¡

nos seos poderes, nas suas virtu-

des. apezar dos contínuos desmen-

tidos.

Da mesma sorte, nos tempos

modernos, nós vemos exaltar-se a

fé no valor intrínseco das formas

constitucionaes, apezar dos factos.

que provam constantemente, que

o seu valor é' todo condicional e

que de por si estao longe de serem

efficazes.

Taes são as redexões do gran-

de philoso ho inglez Spencer sem

embargo e ter para seu estudo o

overno constitucional, que me-

hor funcciona.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

VITA NUOVA

(“uma do amor)

I
O

Ao verte o lsnguido rosto,

O olhar suavissimo e brando,

Como quem anda scismando

N'algum intimo desgosto,

_o verte aquella expressão

Dos olhos negros. profundos,

Quc'a'geutc pensa que estão

Pregados lá n'outros mundos. .

Como o olhar d'um cherubim

Se cnlaça no olhar dc mãe,

Ao vêr-tc scismar assim,

Fiquci scigpiando tambem.

lmmcrso em volupia tanta

Pairava n'um doce efñuvio,

Como a barca sacrosanta

Sobre as aguas do diluvio.

Nem tu de certo imaginas

Todo o bem que me ñzeatc

Lançando ao pó das campinas

Teus olhos, lirio celestel

Eu era a flor que nasceu

Escondida entre os aerlhOS:

Chegou-mc a luz dos teu¡ olhos

E vi logo a luz do ceo.

Como andorinha ligeira

Leva no bico uma flor,

Levastebme a vida inteira

No aza do teu amor.

Quem tivera mil amores

Para todos t'os mandar,

Como um punhado de flores

Que andam dispersas no ar.. .

Que martyrio inda não visto,

Ai! que martyrio sem fim,

Se eu podera ser o Christo

E tu a cruz de marñml

Passei-tc rente ao mirante

E dci de cara comtigo,

E tu lançaste ao mendigo

O teu olhar-um diamante. . .

E eu, levantando do chão

'A esmola, o candido aljofre,

Meti-o dentro d'um cofre,

Mctioo no coração.

Meu coração é quadrante.

uadrante do meu desejo:

as horas em que te veto v

Não marca mais que um instante.

Como alampada sombria

Balonçando a frouxa luz

Por defronte d'uma cruz

Toda e noite e todo o dia;
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Assim paira esta minh'alma

Diante da alma. tua . .

Como paira incerta c calma

Pelos ceos a luz da. lua. . .

II

Não ha rcaeira ou jasmim

Com tal doçura e fragancia:

Ainda vens a distancia

Já te eu sinto ao pé de miml

E apenas, lirio celeste,

Mc lembro d'aqucllc olhar,

Logo a alma se me veste

Com um manto de luar.. .

E

Fica tudo illuminado,

Como se ouvera passado

Algum divino clarão. . .

quando passas então

Cae a sombra dos espaços,

Já vaes ao longe. . . no entanto

Ainda ouço os teus assos

Como o murmurio d um canto.

E até depois de perdida

Vejo-tc ainda nas trevasl

Vejo siml. . . porque me levas

Meu thesouro, minha Vidal. . .

Como trcme 'a 'dor na astc,

Assim minh'alma_trcmeu

Quando os teus olhos divinos

Sobre os meus olhos pousaste. ..

Talvez se fizesse ideia

Da graça d'aqucllc olhar,

Fundindo um raio de aurora

Com um raio de luar. . .

Do teu doce olhar profundo

O sercnissimo effluvio

Deixa a alma n'um diluvio

De harmonia! . . .

O' rasa pura do azul,

Aquclle olhar columbino

Foi como o olco divino

Sobre a fronte de Saul. . .

Eucheu-me todo d'um Huido,

D'um aroma, d'uma graça,

D'uma luz, d'um som. . . que cmfim

A's vezes, filha, at** cuido

Que é algum anio que passa

Cantando por sobre miml. . .

Trago a alma tão alegre,

Tão fresca, tão perfumada

Como um ramo de lilaz

Ao despontar da alvoradal

E quando sonho até creio

Sentir aereo. fremente,

Sobre o meu tcu niveo seio,

Bem como em deserta plega

Sc vê morrer docemente

Sobre uma vaga outra. vaga. . .

E' que o somno dos amores,

E' só um cffluvio de csP'ranças

Como o dormir das creauças,

Ou Como o dormir das Horas. ..

Guerra Junqueiro

u __

 

A França e 0_ segundo

r Imperio

I

Os chefes das nações são quasi

avaliados no conceito

Ill

Como tremer:: cristalinos

03_al¡ofares do cce,

ReXetições .

quando não merecem censura, en-

grandece-os e absolve-os quando não

merecem a rehabilitação, nem o lou-

vor, nem a gloria.

ü O Escriptorcs ha que, para fins po-

liticos, ou porque temem a impopu-

Iaridadc se offendem o orgulho nacio-

nal, exploram a opinião vulgar e cor-

rente e tornam-se uns aduladores

que envergonham a historia.

Tal foi Thicrs a respeito de Na-

poleão 1.° Quando em 1840-184¡ a

Inglaterra alliando'sc com a Russia e

as outras côrtcs do norte escarnece-

ram do governo de Thiers nas ques-

tões da Syria e do seu protegido o

pachá do Egypto, Mahemet~Ali, a

ponto de expellírem a. França do

concerto europeu, o rei Luiz Filippe,

querendo reanimar os brios militares,

trasladou pomposamcntc as cinzas

d'aquelle dcspotn odioso. Uma sensa-

ção immensa agitou o povo francez,

que até ali o havia esquecido. Eram

as circumstancias exteriores que tor-

naram caras as recordações guerrei-

ras do impcrío. E Thiers, o auctor

da historia da revolução franceza,

que d'algum modo preparou os espi-

ritos para a monarchia liberal de

Luiz Filippc, fez-se então panegyris-

ta do Cezar, e começou a escrever

sob essas impressões, e a lisongear

os prejuizos nacionaes. D'ahi veio a

ser, apez «daminan narrati-

va dos "factos, falso nas apreciações,

para as uaes improvisa umas espe-

ctosas e rivolissimas theorias de des-

potismo, condemnaveis no revolucio-

nario de 183o, e no republicano dc-

clarado de 1848.

Mas como n'isto farejou uma no-

va popularidade que havia de levan-

tal-o do seu descredito, eil-o adver-

sario da monarchia de julho, de que

fôra um dos promotores e um dos

chefes. E assim se vingava do rei

que o iu affastando de si e abando-

nando.

Pela leitura d'aquelle livro feita

sem critica e sem exame se formou

uma opinião na qual o Bonaparte da

lenda passou quasi a ser o Bonapar-

te da historia.

ll

Para se avaliar um governo, um

systems politico, força é que se exa-

minem as suas relações, com a ordem

politica antecedente, com a tradicção

e as causas que lhe deram origem,

com as classes e os partidos, e com

os outros governos; o modo por que

soube conciliar ou vencer os elemen-

tos contrarios, o fim a que sc dirigiu,

de que meios se utilisou, quaes os

seus planos c habilidade em condu-

zil-os, os motivos das suas resoluções_

e os resultados da sua acção. Taes

são os elementos que bem discutidos

devem formar um juizo rigoroso.

Os que consideram um governo

fóra de todas aquellas relações, co-

mo uma individualidade independen-

te, e podendo ter por alvo uma am-

bição pessoal, caprichosa, e desliga-

da de todos os interesses, dc todos

os fins communs das sociedades, das

nações ou das classes, fins e interes-

ses que são a basc, a força c a rea-

lidade de toda a acção politica, e

constituem o seu merito segundo cl-

la os aproveita e regula a bem de um

paiz ou da civilisação em geral; os

que não vêem nas mudanças do po-

der mais que uma. troca de mãos nas

rcdeas do estado, esses, podem como

Thiers encarecer as loucuras e exces-

sos de um Bonaparte.
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O governo de Napoleão I, perso-

nalísmo, sem ideia, apoiava-se uni-

camente na força material: é diilicil

achar-se-lhe uma significação politi-

ca: o militarismo absorvia tudo: a

nação só existia para fornecer solda-

dados c alimentnl-os: o exercito era

ois o fim, a nação o meio apenas.

Bus ideias, das tradicções politicas,

dos direitos e interesses geraes, das

allianças, dos partidos, se desabri-

gou esse homem que não tinha por

guia senão uma vontade phantasiosa

e desenfreada, e que só se gosava de

ver as suas aguias pousadas nas ca-

pitacs da Europa ou estendendo as

garras ao ouro das nações, mas

não conseguiu organisar nem se-

quer estabelecer um verdadeiro do-

minio. Ria-se dos ideologos e dos

pensadores como de eSpiritos pue-

iis. Os princípios, de qualquer natu-

reza que fossem, eram para elle obs-

taculos, e como obstaculos areciam

crimes á sua ambição inso rida.

seu espirito não ia mais longe. A uma

fé tão cega nos meios brutaes, na

corrupção, e no terror, jamais se viu

outra egual, e foi o que o perdeu.

O primeiro imperio, sem base,

ncm fim, nem carater politico, sem

apoio senão no exercito, dcsappa-

rcceu na abdicação do imperador

corn tudo quanto epretcntava e va-

lia. Não foi uma restauração de sys-

tcma algum antigo. não foi uma crea-

ção nova, c não podia scr uma imi-

tação rcal do cezarismo romano; foi

por um lado uma phantasia terrivel,

e por outro uma parodia ridicula.

Estas palavras do Cezar anarchro-

nico-Carlos Wagno, meu predeces-

SOP', encerram uma grande falta de

senso historico, um erro grosseiro.

Napoleão. l a nada attendia se-

não aos seus caprichos, a que julga-

va poder dar toda a realidade, e to-

da a virtude pratica; não se Impor-

tando c0m as tendencias da sua épo-

ca, nem com os interesses politicos

da Europa, nem com os do seu pro-

prio paiz, tudo subordinou a um regi-

men militar absorvente.

1V

Napoleão III foi bem diverso do

tio: quiz attrahir a si todas as clas-

ses, seduzil-as dando alguma satisfa-

ção ás suas exigencias, c promoven-

do os seus interesses, e assim mos-

trar-se como a providencia de todas

elias; d'este modo pretendendo con-

ciliar clementos heterogeneos e ad-

versos, mas sem uma solução qual-

quer das questões sociaes, politicas

ou economicas, que dividem as clas-

ses e os partidos, o mais que conse-

guiu d'cstcs foi uma alliança fictícia,

uma ligação material e temporaria,

que a nenhum fazia perder o seu cs-

plrito, as suas aspirações, a sua in-

transigencia, a sua força individual.

O governo de Napoleão Ill foi

pois um governo sem unidade; mas

se não conseguiu a verdadeira fusão

dos elementos contrarios, sustevc a

sua alliança apparente por algum

tempo, e n'isto consistiu o seu mc-

rito, ainda que esse concerto havia dc

romper-se um dia c manifestar uma

crise, de que a invasão prussiana

apressou o descnlacc.

Expressão do poder pessoal, mas

muito menos do que foi o primeiro

Bonaparte, tinha além d'isso sobre

este a vantagem de se ter feito acre-

ditar como um protector de todas as

classes, c o iniciador dos seus pro-

gressos. Um tal respeito á sociedade



 

do

sem duvida uma tactica politica,

mas, calculo ou não, acompanhava-se

de bons resultados.

Este governo foi tambem a ima-

gem do seu chefe: Napoleão III, con-

qual se eximiu Napoleão I, era

uso de espirito, sem plano definitivo,

inconsequente, querendo monOpolisar

todas as influencias, espera Nio do

, acaso e das aventuras o exito das

luctas e a solução das crises, contra-

dictorio, religioso, clerical, aristocra-

ta, militar, financeiro, industrial, cle-

mocratico, e até socialista, deu todas

essas côres ao seu governo E segun-

do imperio. resuscitado da lenda mi-

litar do primeiro, tendo por apoio

moral uma illusão das massas estu-

pidas, e que havia apparecido entre

os jesuítas e os gendarmes, corneçou

logo depois das primei'as repressõcs,

e dos primeiros ensaios reacciona-

rios, a obra de fusão, de que falls-

mos a conciliar os elementos sociaes

e politicos os mais rcpugnantes e in-

compativeis.

E' o que vamos esclarecer.

Lourenço d'Almeida z Medeiro':

h“

QUANTO VALE ll MULHEli

Nada mais hello, mais attra-

hente, mais risonho e mais sur-

prehendente do que esses entes

femeninos, fadados or Deus para

fazerem a felicida e do homem

na terra..

Como mãe, como irmã, como

namorada e como es osa, a mu-

lher tem sido e ser sempre o

balsamo

coração, o raio de sol que nos alu-

mia nas trevas cerradas d'uma

existencia attribulada, a flôr que

nos perfume o ambiente que res-

piramos, a estrella que nos aponta

um norte, n'esta podregosa senda

da vida; emfim o conforto para to-

dos os desalentos, oallivio para

todas as dores; mão que nos sus~

tenta, quando, já exhaustos, e não

exhaustos de esperança, corremos

a precipitar-nos no abysmo de

morte ou da degradação moral.

A mulher tem sido, é, e será

sempre a alma da sociedadel

Sem ella tudo sería aborreci-

mento, tudo insulso, tudo baixo,

tudo mesquinho.

Pela mulher tornamo-nos gran~

des, generosos, activos, elegantes,

laboriosos, bemfazejos.

Praticamos o bem para nos

regosijarmos com a recompensa

de um olhar agradecido da mulher

a quem amamos, praticamol-o

para nos tornarmos dignos da sua

estima, da sua affeição, do seu

amor.

Evitamos o mal para não cair-

mos_ no seu desagrado, para nos

não' tornarmos credores do seu

des rezo.

onjuncto de attractivos, a

mulher im elle-nos cegamente a

adoral~a. Elm olhar seu basta

para nos desarmar e nos fazer

recuar de qualquer proposito mau

que tenhamos concebido.

Não ha, não pode haver crea-

turas na terra, cujo coração seja

bem formado, ue não sintam pela

mulher uma ôce añ'eição, consi-

derando-a. sob qualquer ponto de

vista, isto é, como mãe ou como

amante. como irmã ou filha, como

durante, ou simplesmente como

protectora.

+

Ghronica d'um

vagabundo

Deolinda era um d'aquelles typos

perfeitos de mulher meridional.

Quem a conheceu como eu, toda

entretida pelo dia fóra em repartir

os seu cuidados entre as Horinhas

que faziam das janellas do seu ninho

um canteiro e as occupações casei-

ras, teve occasião azada para fixar

distinctamente aquella negra ra d'olhar

d'um azeviche que confundia e que

nos dava a illusão d'um abysmo a

attrahir-nos, a dois passos da felici-

dade.

Depois aquelles olhos tinham um

brilho que fazia mal, emmoldurados

n'um rosto alvo como os flocos de

neve.

para todas as feridas do.

J

.. JQRNàE P'OVAR

 

De principio não ll?,fllê5cobril

l

qualquer galanteador ç

Não obstante muitas vá'ts se

conservar espionando a rua a pre-

texto de tratar das flo inhas, explica-

va-o facilmente pela natural curiosi-

dade de mulher.

E contentava-me com a explica-

ção.

Mas, perguntava-me eu proprio,

que terei com isso?

lncontestavelmente não me agra-

dava que Deolinda tivesse outro ado-

rador além de mim.

Mas que louco eu eral

Quereria ella saber da adoração

muda que lhe consagrava?

Sabia, porventura, que as primei-

ras vistas que eu ensaiava ao abrir as

janellas do meu quarto eram para a

sua janella?

Não.

Mas estava explicado que tinh't

zelos por causa d'aquelle rosto,d'aquel-

le olhar, d'aquelle corpo de fada.

Eu tinha, por isso, 0 maximo in-

teresse em vigiar a sua conducta.

Todavia, ó fraqueza do homem!

não me abalançavaa a fazer-lhe uma

confissão d'amor.

Ou porque tivesse um natural

acanhamento, ou quizesse sondar

completamente aquelle thezouro de

belleza.

Por força que a fascinara sc o

meu olhar possuisse esse condão,

tantos foram os dias que rompcram

e me encontraram no meu posto,

firme como uma sentinella, os olhos

pregados na sua casa, avançando in-

discretamente, devassando segredos,

particularidades que me deixavam

absorto. . .

Como por encanto ella apparecia

quasi sempre n'esses momentos, af-

fagava com sorriso as tiorinhas,

olhava distrahidamente para tudo com

aquelles olhos de luz do ceo, e reti-

rava-se.

Era um martyrio aquella indiffc-

rença.

Razão tinha ella, añnal, para me

não ligar interesse, a mim que a ado-

rava de longe, confessando a mim

pro rio essa adoração.

Resolvi um dia, com aquelle ex-

pediente dos conquistadores que exe

cutam um plano de combate e se pre-

param para o realisar, contar-lhe

tudo, exporolhe a amargura de longos

dias de soffrimento.

Houve, porem, uma força mais

poderosa que o meu intento quc trans-

tornou estes planos.

Foi o Destino, essa identidade

fatal a quem eu julgo o arbitro das Su

ceisasterrenas, que arrancou as raizes

da paixão que começava a brotar.

PrecÍsameme no momento em que

coniessaria o meu amor a Deolinda,

bebendo n'aquelle olhar uma taça de

consolações para o meu soffrer, vi-

me arrastado para longe, para muito

longe como um criminoso.

Se é certo que muitas vezes o

dictado «longe da vista, longe do c -

ração» tem fóros de verdade, no meu

caso não se póde dizer o mesmo.

Porque emñm uma mulher como

aquella não se esqueceu facilmente á

distancia de 57 kilometros.

O Certo é que, e eu não me de¡

ao trabalho de saber por que motivo,

a sua imagem foi esquecendo pouco

e pouco, esfumando se como um pe-

nacho de fumo n'uma iufada da brisa.

Os leitores comprehendem quão

desprezível é a materia prima do que

eu e todos somos formados.

Frageis com essa materia prima,

contamos as nossas quedas pelos ca-

bellos da cabeça, exceptuando clara-

ramente aquelles em que a natureza

não implantou o bolbo capillar com

a fecundidade exigida.

Está portanto desculpada esta su-

pressão da imagem de Deolinda no

caraçeo creio que não penetrou ella,

o que tornaria o caso mais rico.

Já não me recordava de Deolinda,

nem das suas flores, nem da sua ca-

sinha muito branca, quando me re

solvi (d'esta vez fui eu o Destino a

transportar os 57 kilsmetros que hu

perto de um anno tinha trilhado com

a dor n'alma.

Quando entre¡ no meu quarto

voltou-me a lembrança d'outros tem

pos, e tive curiosidade de ver o que

haveria nas cercánias.

As suas janellas fechadas.

As flores já lá não estevam fres-

cas e viçosas como d'antes.

Como se harmonisava aquella nu-

dez de decoração com o meu estado

l

i
l
l

¡Snr. Presidente da Camara nes

de fria indifferença a respeito de estrumeiraS.

aquella mulher.

Esperei o acaso me desse a cx-

plicação do que via.

Mais tarde, com effeito, descor-

tinei a custo, escondida no recanto

da sala,

ma coisa.

Não havia duvida, trabalhava.

E nas janellas ostentavam galhar.

damente a sua pujança dois chry-

santemos, com aquella cor esmoeci-

da do brilhar d'uma pupilla oriental.

Deolinda veiu naturalmente a' ja-

nella sacudir uns paninhos.

Encarei espantado com aquelle

rosto pallido, um circulo arroxeado

a delimitar-lhe o arredondado das

orbitas.

Ella levantou a cabeça, e córou.

De ntrapalhada que estava deixou

cair dependurado do peitoril da ja-

nelln o objecto que tinha entre mãos.

Vi com espante que era um ves

tido para criança.

lnformei-me, e soube que casára

ha quatro mezesr

N'um sonho vi-lhe á janella uns

poucos de vasos de porcellana

As flores eram bébés.

Acordei com uma gargalhada.

por que a do jogo

apenas se sus endeu por dois dias,

continuando epois com o mesmo,

senão com maior descaramento,

mudando apenas de poiso.

Mas esta estrumeira tem a van-
o rosto curvado para algu- tagem de não exhalar mau cheiro,

e n'estas noites invernosas, se não

houvesse este entretimento, era

de morrer de sensaboria.

Bem haja, pois, quem diverte o

povo, embora. por paga muito sal-

gadinha, para alguns infelizes.

- A beira-mar. com chuva e sem

pesca, é um deserto.

Apenas se avistam, de quando

em quando, alguns pescadores, de

olhar triste ñtado no oceano, in-

críminando-o, no seu intimo, pela

 

    

  

  

   

   

  

fome e miseria entre esta pobre

classe da nossa terra.

Porque só os nossos, é que,

soffrem com a falta do pescadu,

em razão de proverem os seus ali-

mentos, com o que recebem da

percentagem do maior ou menor

producto do que pescam.

nada recebem.

Mas ainda que a Providencia

se amarceie da sorte d'esta pobre

ente, dando-lhe abundancia, ha

ãesgraçados, que continuarão na

miseria, porque apesar de, pelos

seus contractos verbaes, terem di-

reito a. receber percentagem. é

certo. que não lh'a dão, porque no

contracto escripto não foi consi-

gnada essa obrigação.

Assim já tem acontecido e

quem o hawa de dizer?!

Depois, a guerra santa, que um

Messias. o anno passado, pregou

em favôr dos pescadores, last¡-

mando a escravidão, sob que elles

viviam, podia admittir-Se tudo,

menos que esse Messias, tão cedo,

Onhip.

___

OORRESPOND ENGIA

Furadouro, 4 d'0lltubro de

1903.

_~ As chuvas torrenciaes, que ul-
timamente tem cahido, varreram,

por completo, todos os escaços, e
puriticaram a atmosphera, de ma-
neira a podermos respirar um ar
limpo e sadio, mas sómente na

beira-mar.

Pois, pelas ruas travessas,

bastam duas horas de sol esperto,
para nos obrigar a correr, a bom

correr, e de nariz bem tapado. di-

zendo mal de todas as auctorida-

des, que devem intervir na salu-

bridade publica

E com toda a razão, porquan-
to só ha olhos para vêr os incon-

veniente resultantes do deposito

do pescado nas areias e palheiros,

e não os ha para os monturos fei-
tos de aguas immundas e de de-

jecções, que se encontram pelas

ruas e nos fundos de muitas cazas.

Sempre ostavamos que o Snr.

b-delega o de saude, ou o Sur.

Administrador do Concelho, nos

dissesse, qual a diñ'erença que

existe entre um caso e o outro.

E, queriamos que o

abusasse, indignamente, de bôa fé

com que n'elle conh'aram.

_ Se os escadores olhassem para

o passa o, não seriam illudidos,

mas gente muito rude e falha

de memoria.

Que Deus os proteja dos falsos

Messias, é o nosso desejo.

TEMPQ

Dissémos que o tempo se tor-

naria risonha, com a. mesma rapi-

dez, com que se tornou carrancu-

do . e tornou.

Mas, assim como se tornou, de

novo, rapidamente, risonha, lo o

se tornou, outra. vez, car/'anca o,

e assim tem andado-varia.

As andorinhas já emigraram.

o que prova que o inveraná co-

meçou entre nós.

Gostamos muito do inverno,

encommodos por quem nã "nome-1 "ao hadduvidzv especàaàuàãngàzr
rece.Edemais,como o João Franco causa ° um o “DO J -
'urou garrotar todas as Camaras ' em" mas do que não gostamos é
luniCipaes. e de certo d'este _fu-ida chuva' “em dos trovões e re'

1

informasse, se as posturas muni-

cipaes não preveem egualmente

os dois factos.

Mas, para que? A razão conhe-

cemol-a nós, muito bem.

I

O Sr. Presidente da Camarai

não quer que o afliijam, e faz mui-

to bem, porque não valenpena

 

ramento não falta, por ue só tem']am agos' ,, v
faltado e faltará áqüel es de cujo. !6,55m mf' Barbara V"-cumprimento poderia adviralgum gem' b' or es ' ' '
beneficio para este malfadado paiz, i
que não sabe_ fazer respeitar asi

leis constitucionaes, (ue tantos PESCA
sacrilicios custaram; ' uito bem

procede o Snr. Presidente da Ca-
mara em não se ainjir nos poucos

dias, que tem de gerencia, e as-

sim está justificado.

O sur. sub-delegado de saude,

tambem, tem justificação, porquan-

to, a elle, ainda ninguem se quei-

xou de taes coisas tão mal chei-

rosas; e, como não tem o dom de

advinhar, nem tão pouco tem ne-

cessidade de se encommodar, e de

seindíspôr com pessoas, com quem

vive em boas relações, deixa cor-

rer, e faz bem.

0 sur. Administrador do con-

celho tem a melhor justificação

possivel.

E' delegado do João Franco, e

seguindo as pisadas do chefe, não

tem que respeitar leis, mas sim-

plesmente a sua vontade soberana,

que torna effective. por meio de

decretos com força de ler'.

N'estas condições, só a chuva

é que nos pode valer; mas, infe-

lizmen te, não é em tudo o que seja

t

i Não tem havido trabalho de

_ pesca. na costa do Furadouro, em

virtude do estado de agitação do

mar.
-

_M

Conselheiro José

Luciano de Castro

Uma commissão de cavalhei-

ros, da Figueira da Foz, alguns

dos quaes extranhos ao artido

progressista, resolveram o erecer

á Camara Municipal d'aquella ci-

dade duas lapides de marmore,

tendo gravado o nome do emi-

nente chefe do partido progres-

sista, em homenagem aos seus

actos de devoção politica lidima-'

mente patriotica.

As lapides serão collocadas na

Avenida, que liga com a ponte do

Mondego.

escassez que vae, causa de tanta'

  

   

  

 

   

   

     

   

    

  

       

  

    

 

   

   

  

  
  

  

E ha dois ou tres mezes, que,

esquecesse 8.8 suas promessas, e '

__
m

:__*~*->__-'_h____

'¡ caiam:
As colheitas de cereaes, e as

Vindimas, n'este conselho, estão

muito atrazadas, por virtude dos

rijos vendavaes,que teem feito ul-

timamente. informando os lavra-

dores que as chuvas pesadas,que

teem cahido, encharcavam dema-

siadamente os campos,prejudican-

do os milharaes.

 

M

Governador Oi vil d'A veiro

i E' voz corrente que o Sur. Leo-
poldo Machado. meritissimo go-
vernador civil d'este districto, vae
ser exonerado do seu c ›rgo, igno-
rando nós a razão porque.

a*

Festa do mar

Dizem-nos que, em fins do mez

corrente, um grupo de proprieta-
rios, que se acham a uso de ba-

nhos na praia do Furadouro, re-

solveu fazer a festividade ao Se-
nhor da Piedade, conhecida vul-
garmente por Festa do Mar.

Presa aos ceos que não haja
arrependimento a meio da jorna-

a.

--_-.--_.

LIClança

_ Foramçúconcedidos 30 dias de
licença ao snr. dr. Manoel Nunes

da Silva, de (Jacia, Aveiro, inte-

gerrimo juiz de Di eito na comar-

ca de Soure.

-- --.__›-- ~-

No domingo passado, teve lo-
gar, em“Vallega, a festa a São Mi-
guel, havendo enorme concorren-
cia d'e forasteiros, e sendo abri-
lhantada pelas duas philarmonicas
d'esta villa=« Bombeiros Volun-
tarios», e «Ovarense»=, que exe-
cut ram, com distincçao, como
sempre. varios e_selectos trechos
dos seus reportorios.

m

PRINCIPE REAL

A sua alteza o Principe Real,

na sua viagem, nas duas cartas

da Atirica e Transwal, foram offe-

recidos presentes de grande valor,

que ascendem a centenas de con-
tos, destacando-se, d'entre esses

presentes, um cofre de madeira,

labor indígena, o qual, em caci-
fros, comporta mineraes d'ouro,
prata, cobre. carvão, e outros, das
minas da Zambesia; um diaman-
te de grandes dimensões; uma

meza, toda. de prata, producção

indiana.

Sua alteza regressou a Lisboa

no dia 28 de setembro lindo.

 

.-

AUTOMOVEL

Em um dos dias da preterita -
semana, appareceu, n'esta villa,
um automovel, pertencente a uma
companhia do Porto, a lim de pro-
ceder a experiencias para a mon-
tagem d'uma carreira d'automo-
veis entre a estação dos caminhos
de ferro, praça, e praia; mas, o
sobredito automovel eoaporou-se,

não sabemos para onde, desistin-
do a companhia do seu intento por
temer, consta, a concorrencia do
Manuel do Bento e Ceregeira.

~*_

Governador Civil de Coimbra

No «Diario do Governo», de 30
do mez lindo, foi publicado o de-
creto exonerado, a seu pedido, o
sr. conselheiro José Freire Lobo
do Amaral do cargo de Governa-
dor Civil de Coimbra, e nomeando
ara o substituir o sr. Manoel
ereira Ramos Ramalho, de Con-

deixa, descendente d'uma antiga
familia miguelista.

_As informações colhidas nos
periodicos da capital são de que
o ex-governador civil instou pela  



_u
,.__

políticas, que conduzem a uma

derrota eleitoral inevitavel por

parte do governo, em qualquer

dos concelhos do ditricto, especial-

mente, o de Oliveira do Hospital,

concelho de naturalidade de sua

excellencia, onde, em tempos, teve

larga influencia. _

Como se ve, aonda franquista

cresce...

_'-a-

Batota

Segundo illucidam os jornaes

diarios, as auctoridades competen-

tes prohibiram (e não fizeram

mais que cumprir a lei), nas suas

respectivas circumscrtpções, a

batota e toda a especie de jogo

d'azar, tendo sido prohz'bida, tam-

bem no Furadouro.

..+_-

Veio no Diario do Governo um

decreto prohibindo a matricula, no

proximo anno lectivo, no 1." anno

das escolas de habilitação para o

magisterio primario, em _conse-

quencia de haver 937 md1v1duos

habilitados com o respectivo con-

curso e 632 alumnos matriculados

nas mesmas escolas

.w

Processo de despejo

No «Diario do Governo», n.“ 2* !0,

de 7 de setembro findo, vem publi-

cado o decreto dictatorial de

d'agosto proximo passado, relati-

vo ao processo de despejo de pre-

dios rusticos e urbanos, tendo en-

trado em vigor, em todo o conti-

nente do reino e ilhas adjacentes,

no dia 15 do referido mez de se-

tembro, ficando por esse decreto

revogada a legislação em contra-

rio, e em especial a lei de 21 de

maio de 1896 sobre o mesmo obje-

cto. e os art.“ 498 a 507 do cod.

do Proc. civ.
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Contra o enjôo

.-

São tantos os remedios contra o

terrivel mal do mar, que parece

que esse incomodo já nào deveria

existir. Pois succede exactamente

o contrario. O numero dos que

enjôam é cada vez maior. Um

'ornal estrangeiro diz que um ve-

lho marinheiro lhe indicou o meio

seguro de combater o enjôo. Não

se trata de nenhum remedio nem

caseiro nem de pharmacia ou

drogaria E' um simples es elho.

Um individuo embarca e, eras

depois, começa a andar-lhe tudo

á roda e a deitar .. carga ao

marf... O que tem immediata-

 

mente a fazer... é collocar-se

FOLHET'IM

 

O PEOCININO

Ou

O Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

O que haveis de fazer para con-

segui -ot

-Conservar-nos-emos escon-

didos aqui até que vejamos des-

cer o cardeal e sua comitiva para

Ficarazzi, o que não esperaremos

muito tempo. Se na realidade está

surdo e mudo não pode ser longa

a conversa com a sobrinha. Logo

que estejamos certos de não o en-

contrar, dirigir-nos-emos ao pa a-

cio da Palmarosa, onde trabalho

actualmente, e emquanto vou con-

sultar a princeza, ficar-ás occulto

no refugio que te hei-de indicar.

-A princeza protege-nos?

-E' a cliente mais rica emais

generosa que tenho, dá-me bem

que fazer, e confio no seu patroci-

nio para não sermos perseguidos.

-Já sei, meu paizl foi ella que

vos deu o dinhero com que pa-

guei as minhas dividas?

JORNAL D”O'V'.A.R

sua demissão', .em virtude de não i diante d'um espelho. Passados íns- I

ter pedido aplanar dit'llculdadesltantes, o mal desappareceu por

com leto.

ra ahi está um remedio facil

e prompto.

_4-_

rnniguunu

Em fins do mez transado, re-

tiravam da praia alguns banhis-

tas; mas, em compensação, teem,

chegado grande numero de pro-

prietarios e lavradores e suas fa-

milias, não só d'este c'oncelho,

mas tambem dos concelhos limi-

trophes.

Nota-se muito enthusiasmo em

toda a praia, dançando-se anima-

mente na assembleia.

*-

Conferencia de paz

Nos primeiros dias do corren-

te mez devem terminar os traba-

lhos da conferencia internacional

da paz. As resoluções tomadas

são por emquanto as seguintes:

1.'-A Conferencia resolveu ap-

licar á guerra naval as regras

já estabelecidas pela convenção de

1864 para a guerra em terra. As-

sim, os navios-hospitaes serão

considerados ambulancias, não po-

dendo, portanto, ser atacadas.

2.'-As operações da guerra

em terra serão menos crueis, pois

que as prescripções adaptadas at-

tenuarão os rigores dos bombar-

deamentos.

3.'-D'ora em deante a decla-

ração de guerra será precedida

d'um mechanismo de formalida-

des, que dará logar a que se exer-

çam os bons oñicios das nações

neutraes, auctorisados pela confe-

rencia de 1899.

4.'-A conferencia lamentou o

augmento d'armamentos, realisa-

do de 1899 para cá, indicando aos

poderes publicos de todos os pai-

zes a orientação da opinião publi-

ca.

5.'-Foi creado um tribunal

internacional das tomadias, que

fica sendo uma instituição acima

dos Estados soberanos. Quando

forem tomados, em tempo de guer-

ra navios de commercio, os tribu-

naes do paiz captor julgarão em

primeira instancia, mas haverá

recurso para um tribunal supre-

mo, que offerecerá todas as ga-

rantias de imparcialidade.

6.“-No que diz res eito ao

tribunal permanente d'ar itragem

a sua creação é admíttida por

todos os delegados, mas subsis-

tem as difficuldades de ordem po-

litioa.

7.'-0 principio da arbitragem

obrigatoria ficou estabelecido no

que diz reSpeito á interpretação

e tratados e ás questões juridi-

cas, discutindo-se agora modali-

dades.

-Emprestadm meu filho, em-

prestado; bem sabia que não accei-

tavas esmolas; ella utilisa bastan-

te os meus favores para que eu

possa amortisar o nosso debito

pouco a pouco.

-Podeis dizer:- Breve -por-

que me eis a par de vósl Desem-

penhar-me para comvosco mesmo,

foi o unico fim da minha viagem.

-Como, filho querido! vendeste

algum quadro“? ganhaste algum di-

nheiro?

-Ai de mim! não é issol Não

são as minhas habilitações sutil-

cientes, nem sou conhecido bas-

tante para ver compensados os

meus lavores.

Mas tenho braços, e sei o pre-

ciso para fazer os frescos dos or-

namentos. Vamos pois trabalhar

juntos, meu bom pai, e nunca me

envergonharei de ser operario,

emquanto esgotardes as vossas

forças para satisfazer as minhas

despezas pouco sensatas.

-Fallas seriamente, Miguel?

Queres ser eperario?

-E' resolução definitiva. Ven-

di telas, gravuras e livros. Agra-

deci ao mestre, e despedi-me do

meu aposento, dos meus amigos,

de Roma e da gloria. E não foi isto

sem magoa, accrescentou Miguel,
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«Progresso d'Aveiro› j

Este nosso college obteve, na

Relação do Porto, a confirmação

da Sentença do tribunal de pri-

meira instancia, que o havia obsol-

vido, por unanimidade, e no qual

respondêra por supportar offensas

ao Chefe do Estado.

Endereçamos ao illustre colle-

gab nosso cartão de sinceras fe-

wuaçôes.

+-

No Estado de S. Paulo, Bra-

zil, vae ser explorada, em gran-

de, a cultura do arroz pelos japo-

nezes, para o que o almirante Ya-

magata, do Japão, tenciona ad-

quirir enormes tractos de terreno.

_+_

snntnrnjnunu
Notícias, vindas de Mossame-

des, insinuam que, no «Forte Ro-

çadas», fóra fuzilado, em meiados

do mez d'agosto proximo passado,

o segundo sargento Freitas, pela

razão de ter Vendido, a troco de

gado e marfim, uns 22000 cartu-

chos aos cuamatas.

+-

TORNEIO

Realisa-se hoje pelas 10 horas

da manhã, precisas, um brilhante

torneio de tiro aos pombos e es-

pheras, na Praia do Furadouro,

para.o qual já hontem ficaram

inscriptos 14 atiradores, sendo al-

guns da velha guarda.

Consta-nos que para este tor-

neio, serão offerecídos varios pre-

mios, sendo um pelas gentis da-

mas d'esta villa, que se encon-

tram presentemente n'aquel.a praia.

--_._---

TARIFA CAMARABIA

0 preço des generos, obtidos

n'este mercado no dia 29 de Se-

tembro ultimo foi o seguinte:

Trigo (20 litro) . . . 16000

Milho branco idem. . . 640

Dito amarello idem. . . 620

Centeío idem. . . . 600

Cevada idem. . . . . 600

Feijão branco idem . . 15140

Dito vermelho idem . . 16240

Dito rejado idem . . . 900

Dito vermelho idem . . 920

Aveia idem. . . . . 500

Painço idem . . . . 600

Vinho grosso, cada litro. 35

Azeite idem. . . . . 280

Manteiga-kil. . . . . 850

Vacca idem. . . . . 300

Linho idem. . . . . 520

Batata (15 kil) . . . . 320

Ovos idem . . . . . 16400

550Gallinha. . . . .

com as lagrimas a bailarem-lhe

nos olhos; mas abraçaime, meu

pa; dizei-me que estais contente

com vosso filho, e eu me sentirei

altivo. pelo que fiz.

-Abraço-te, sim, meu amigo.

exclama Pedro Angelo, unindo seu

filho ao peito, confundidas as la-

grimas de ambos.

_Está bem, é bello o que fi-

zeste e Deus dar-te-ha a mereci-

da recompensa, sou eu que respon-

do por isso. Acceito o teu sacrifi-

c'io, mas. entendamo-nos, somen-

te por algum tempo, que faremos

o mais curto possivel trabalhando

assiduamente para nos desempe-

nharmos. Esta contrariedade ser-

te-ha benefica, e com ella crescerá

o teu genio em logar de abater-se.

Só entre nós, graças á boa prin-

ceza que nos retribuirá bem, ga-

nharemos em breve bastante di-

nheiro para que possas voltar á

grande pintura, sem remorso al-

gum, e sem privações para mim.

Fiquemos entendidos. Agora va-

mos fallar de tua irmã:-é um pro-

dígio de genio esta creança, e co-

mo vaes encontrei-a crescida e bel-

la, formosura que apavora o día-

bo d'um pobre pai como eu.

t-Eu quero continuar a ser

operario, exclama Miguel, pois que

  

Frango . . . . . . 400

Cera idem . . . . . 940

Melancia idem . . . . 25

Melão idem . . . . . 25

 

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

Em Ovar

Mappa das lições durante a 38.'

semana, desde 29 de Setembro a

6 de Setembro de 1907.

AGRICULTURA

Assumptos das lições explica-

tivas: Vinificação; envasilhamento

do vinho trasfegas, sulfuração e

collagens. Culturas pratenses, pra-

dos naturaes e artificiaes. Cultura

da luzerna, sanfeno, ervilhaca,

trevo, etc.

Trabalhos práticos realisados:

Vindimas: conducção da fermen-

tação. Ensaios gleucometricos e

acidimetricos. Fabrico de vinhos

aclamados. Debulha e limpeza me-

chanica do milho.

DIVERSAS CONSULTAS

Palestra: Realiza-se em Arada

as 9 e meia da manhã.

 

La Mutuelle da Commerce, de

l'lnduetrie et de l'Agrículture

sociedade !lnth de Seguros

Contra Accidentes, Granizo,

Incendio, Mortalidade d'Animaes

e outros riscos.

=

Roccmmenda-se a todas as pes-

soas que tenham seguros a effe~

ctuar, que o não façam, sem ver

¡ as condições e vantagens que es-

ta acreditadissima c'om anhía of-

ferece aos seus segura os.

Agente Geral em Ovar:

Antonio Valente Compadre

l
l

 

Agradecimento

A esposa e mais familia do

fallecido Antonio Lucio Pinto da

Gama agradecem, penhoradosra

todas as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por fallecimento

d'aquelle, protestando-lhes a sua

indelevel gratidão.

Ovar, 4 de Outubro de 1907.

com um ganha pão modesto, mas

seguro, posso chegar a estabelecer

minha irmã conforme a sua posi-

ção. Pobre anjo, que me mandava

as suas pequenas economias! E eu,

desgraçado, que retendia resti-

tuir-lh'as, e me vi orçado a sacri-

fical-as! Ahl E' horrivel, é talvez

infame, querer ser artista, quando

os pais são pobresl. . .

-Fallaremos d'isso, e farei

com que tornes a amar o que foi

o teu estudo perdilecto; mas escu-

ta: Ouço ranger a grade. .. é o

cardeal que sahe da ruinta; es-

condamo-nos: não tar aremos a

vel-o descer a direita .. Dizes

que o abbade Ninfo abriu a porta

com uma chave que elle tinha?!

E' muito extranhavel e não me-

nos inquietante ver que esta bôa

princeza não está em sua casa

visto esta gente ter chaves falsas

para violar a sua habitaçao ines-

peradamente, e o espiarem-n'a

d'este modo nos faz deprehender

que suspeitam d'ella.

-Mas o que suspeitam d'ella?

-Ohl quando mais não fosse

senão proteger aquelles a quem

perseguem l Declaras que foste

prudente, e vais aliás comprehen-

der a importancia do que vou ex-

.por-te: Já sabes que os Palmare-
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. A Estação .
Jornal illust'ndo de Modus para

Senhoras publicando annualmente:

'2 1 numeros do 8 paginas,

illustrados com mais do

2000 gravuras re nei-ien-

tundo arti _vos de *illette

para sen uma, roupa

Maura, vostnnrios para

crianças, enxovues, roupa

hmm-.a e vestuurios para

homens e meninos, atoul-

hudes, objectos de mobi-

liu, adorno de casa, etc.

todo o enero de trabalho

de agul a,bordadobranco

e e. inatiz a ponto de marca, do omntos. costura

ou renda, mntus em claro sobre renda, cauy

brain ou filé, renda irlandeza, bordado em lilo,

crivos-todo o trabalho de topoguriu, trimt_

crochet, frivolitó, guipure, onto atado, renda

do bilro -- ñôres de papo , punno, pennus,

linulnicntc mil obras do fantasia que sería

longo rclutur,

O fuxico (no lhes fica junto r-hn'a e minu-

rtnsumonh) tlHSCI'fPVL¡ e explica todos esses

desenhos, ensinando o lllOl o de executar ou

objectos uc representam.

1?. fdlhns grandes contendo além de

numerosos nmnogruums, iniriues e alphabetoa

completos ma L«rdnr uni relevo o¡ a punto

de marca, ' l0|L Jrs pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo us nereSsidudus

com moldes reduzidos indicando clurínuenh)

a dismsição das partes de que se compõe o

modulo e l“llln ele 400 desenhos de bordado

branco, matiz_ s'nituohe, etc. Cum re notar-se

que essas folhas comparadas ás (e qualquer

outro joruul são-lhos muito superiores, pois

que em igual superficie. mhlicam tree ou

quatro vezes mais materia. 1'¡

36 figurinos de modas. coloridos primero-

aumente aaguarellu or

artístasdemeritoem o!

mato igual ao do jnmul

Para prova da supe

.-ioridade incontestavct

d'ess t publicação e veri-

ficação de que realmente

ns seus 24 numeros e 12

folhas de moldes ron-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

ualquer jomn de mn-

ns, enviar-se-ha gratui- .

tamento um numero mpe- '

einicn a quem o pedir

por esoripto. j ,

Assiguu-so em todas " ,w i 1 T '

as livrarias. e nn de x ' . 4 t.

ERNESTO CllARIHlON -- Porto.

?rincipia no dia 1.'2 dc qualquer um

PREÇO EM TODO O REINO:

.›lnlln0...... . . . . . . . . . . . ..48'

Sets metes .. . . . . . . . . . . .. 25100

Imera avulso. . ._ . . . . . . . . . . . . . . 200

   

 

AOS CAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia

participa aos seus EX.“W' fregue-

zes e ao publico em geral, que

tem á venda, no seu estabeleci-

mento, e recebido directamente de

Liege-Belgica, um novo sortido de

espingardas e seus accessorios,

cuja qualidade e preço garante

competir com as cazas d'este ge-

nero, do Porto.

Ha espingardas de dois canos,

fogo central, para 145000 reis.

Visitem o estabelecimento de

Antonio da Cunha Farraia.

RUA. DA GRAÇA

OVA“

  

sas eram dedicados á córte de Na-

poles, que o principe Diogenes, o

mais velho da familia, pai da prin-

ceza Agata e irmão do cardeal,

era o peor Sicilianojámais conhe-

cido, o adversario da sua patria e

o perseguidor dos seus compatrio-

tas; e isto não por cobardia, oomo

os que se entregam ao vencedor,

nem por cupidez, como os que se

vendem; era monetario earrojado

mas. por cubiça, pela paixão de

dominar, por uma especie emh'm

de malvadez que lhe estava no

sangue e lhe fazia achar razer

em ser algoz dos seus su ' ditos.

Foi poderosissimo no tempo de

Catherine, e até que prouve a

Deus desembaraçar-nos d'elle;

fez todo o mal possivel tanto aOS

nobres conterraneos, como álclas-

se media, que amaVam a sua pa-

tria. Seu irmão proseguiu a mes-

ma trilha; mas eil-o tambem qua-

si a deixar-nos; se a lampada es-

gotada lança ainda reberveros de

luz enfraquecida, é a prova de

breve se extinguir completamente.

(Continua)

Clara de Miranda.
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à ADEGA Do Luzlo meecenememnoelemíe
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Meu caro Luzio

 

Visto que, na 4.“ feira, não me quizeste vender vinho, por ser dia 05 DPODPÍOÍRI'ÍOS (1,1-“333 estabeledmelltüa llíl

de deseanço semanal para 119111880 dos tuberneiros, pregueitee partido de 99'45”31 de que Sempre SiltISñZG'ílm 0 111611101' DOS-

não te FAZER VERSOS. d'esta vez. Slvel aos seus freguezes, no preco e qualidade

Como sabes eu tambem seu ñlho de De11s;e por isso tambem pre- dos seus 891191““ 9 artigOSa conVidam 0 respeita-
ciso de DESCANQO CÉREBRAL SEMANAL_ vel publico e visitar o seu dito estabelecimento,

Teu 3mm, onde encontrarão além de todos os generos deb . . . .

rnereearm; um _varledo sortldo de mmdezes, ar-

QUEDI SABES' tlgos de papelarla, drogas, tmtas, ferragens, arti-

Bons VÍIlhOS maduro e verde, tinto e branco, gero- $13,35, 3,131,535? “1'11“ d“ 00mm““ e outras

pigas 111128, eguerdentes, azeite a preços eonvidativos. Tabua» ephosphorospara

Garante-se a pureza de todos _os artlgo 8 * 550.161,44, mo 5.5.4.1

ANTONIO DA SILVA BRANDAO JUNIOR o 115111011 E DE mms 3111101 EM 01118

moNTIRo & eoNçALvEs
NUMERO TELEPHONICO, 737 °

'Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typog-raphjoos

O . . H 1 vende,dembtodols_ os dãrmingos, na.

esde 4576149_ e Esplnho ao PortoVOIlllIGlNA ll 111111110011110 221,35, 2,233,155, :525,923
homem, senhora e creança; encar-

   

  

  

          

Horerío dos comboyos d
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